
i s 

tio 
l,iv 
«j;Í t 
i» i 

í u 
lU' 
no 
I U 

»: 
C< 

H 
Cl 
n 

v c*.. 

rí,!... i-ar.- .alf^V 
' , ti'■-üa.aT.to . . 

iici; 

jr^D (liriiíü c I. 
clas de imiJoriaça 

úo 

mia- 
J. . 

^r.:j5]r 
'j!V;^oS 

33^10 

CjJ.^PPO 

cxeoiiTAÇ 

Expdleiifc de r;l!,ala" 4i«o3U 
t.i;w de exportarj"'-• |tin733 

Sei!" príijiorrioiia' ... g.-^siO 
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Emolunientoí decorli- 
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KXTRAOnBlNARIO. 
Iiulpmniüação Coita (com 

a rciuia) di^o pela mi. 
da IVo* iiici.d jicla ar- 
Toeadaea.idosiian mi. 
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23:4425265 
3:214.5284 

20:1275981 

(> Procnnulor da cumara A/imit-ijial d:os!a n; 
Jade abaixo assi-enado j fitó sciVnto á todas àj 
pessoL quel'-''" casado negocio, tanto do seccun 
como do moüiados j ou qualcpter outro ne^oci,) , 
oíi oíilcio, c que ainda não pagarão ô alvará dè 
licença . o queirão taxar athe o fim do corrcniè 
mcz. '(jac passando este tempo, ttrno de pa^ár \ 
nuiíta de 305 rs. 2 0 o cap. 60, art. 1." das \Uh. 
(uras Mmiícipacs', e para que chegue a uoticiu 
a todos", o não se chaniem a ignóraucia, será é^te 
publicado em 2 n." dos periódicos desta < idiidè 
Porto A logro 16 de N(>v embro de 1814. —■ J));«". 
cisco Pi icira Ctí!(!cts, 
—O ABA IXOassimnádo procura dor 'da catnaVa 
P.Iuiiicipal desfiu cidade pi ieixa com prar qiuu 
(ro niil!la-i iimnçus para o serviço cias 'carroçus 
cm (.•amara, quem as tiver e as quiser veluíer 
procure ao mesmo procurador em sua cásã "ho 
largo de PaiUcio ii.22-, 

. tecítAVí} Funibò-. 
-~í)Iv C 18.1 do Cm rios Kupüclqrda do Rosário 
(Usaparoceo um innleqne poucó ladino de idiéls 
13 aiuios, pouco "mais ou menos, baixo, grosái) de 

nariz chato, nação nagd, 1 iv.o 
(..> caia, levando vislido caíça o camisa cie hrim 

) ame; quem o agarrar, o levar em casa dóaif 

^•ucnuite S.-ra roconipençailo. 
aI"b 1 e V,1"a ^hiiharina n. 12, percisa-se 
-~Tí li l 0À1 (":i esc.t'avò^ ■ 
as verchdrdr"^!1 ^taÍa n* lom pará vendei' 
da Rainha '? 8

1
an"af'!llias "Oin água das caldinl 

o Rio de i1. ,)„•'. H'111 proximo de Lisboa pun* 
— N A m/\ /i (i""Ba cidade para eMa. 
escrava (dip o,). i.!af*''lnÇa u. 56 vende se umt1 

■— -IRLUíL/.yV 'u ar fcng0nnir, e cozinhar, 
engoina, e táz mb Ulna ef!Cl'avaj que cozifd'3» 
pi eço de kja' 0 0 serviço de üiuá casa, pel" 
d" Rraia n. 28}." l^lcm Perteudèr dirijá-se ú rua 

eina de uiarcinenA^'1' '•'l Ga^a n* junto á offí* 
""'piaradas, In-m,'.? 0XIs(ti um!l Porção de nnu'- 

"omí que. se vooV b^das, pena costuras d" 

— efert?''se 'Uni",,;*?'0 «• a ««*»>••***' naijp., nu's em conta. 
r^-ntenánir;1!-1" doiá lances dt enzaí 
" "Ç d„ S,.. " ; <l» /íia^o a diante ,1a S-- 

• ' ,l"'iia27 a'>") Ondos â Min dl 
n»«.«.... m 

Rão cl^l^^CJUPT* 

d.o']!0' t,li'laVer ò<;i
Cünté,I,cnte » 

(itiedef1^'10 BetUo M0,1 FT"IK 

doose i 'lai-U destro, 11001 1)51 

Por sm-d^Víe tia 
Palilicarb ""ecessü p,,.^0 '' 0 ( 

CU|'Stam.:' . nu a-0 ân ■ P Co I)f 

■^^ I!,da uoticiu « ?,n!,te .ela.' 
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Publica-se duas rezes na semana , às quartas , e sabados . não sendo cs!cs dias santos de guarda , na 
1i/-]U da Moreira , c conip. un rua da praia n. 248. bubscrrye-se na mcsnín a 5,7). rs. por semestre pa- 
gos adiantados ; e na cidade do líio Grande em coza dos Xrs. Jnlonio doze (James Porto Alegre , a 
sinlonin Psonnone JMiz. I ia rui a: sendo porem remeti idos pelo correio se/n a assignatnrn de 6/)-rs. Os an- 
núncios dos assignanles sc.ráa grátis; e os não assignanles, pagarúô por cada Unha de qualquer publicação, 
8 0 rs. ;ls folhas avulsas rendem-se a 100 rs. yjs correspondem ias , c commvnicados , estando segundo a 
lei , sãán 'entregues n pessoa do redactor,' ou a elle di/ igidas em carta feichuda. üs annuncios, detevò 
vir assignados pelos.ant/uncianies, e datados. 

Os bonsesejdpiores moralistas, são como os faróes liloraesí 
vdrerlcm , dirigem , e sairão os navegantes do naufiagio. 

ANNO T. 8 A.BA DO 23 DE KOVEMBIU) DE 1844. 
NI MERO 10. 

O IMPA R € I A L. 

VIVA A LEGAUDADE ! ' 

l^õr carta dirigida pelo Ermo. General Ba- 
ti-Bo de Caídas so Sr. Dr. fdagathSes Tscgundo 
se nos afiinna e c vofi geral) consta ler sido 

'complotamcnte derrotada n força rebelde com- 
mnudada porCanavarro : havia dias que era 

elle perseguido pelo nosso eximio General , 
pelo BrLadeiro Bento Manoel e pelo incan- 
sável brioso coronel Erancisco Pedro de Abreu.; 
coube a este í gloria.de bater aquelle rebel- 
de , faseudo-lhe cerca de trezentos prtsio- 
«eiros , dciccando mortos pouco mais ou me- 
nos cento e cincocnla, sem que todavia en- 
P asse n 'este ou rdaqnelic numero o camlilno, 
que milagrosamente pmle evadir-se enhre- 
nhando-se. Em -M-guida dV-sle estrondo^ lei- 
to cEarmas, diz-se, quò'grande porção de re- 
beldes se tem apresentado ao noísn Lenerai, 
procuríiido o seu abrigo e a prolecçao do co- 
ração Magnpntmo e Palcrna! de S- -i • • 
que muito conhecidos e assignahulos eram ^ 
ms relevaatissimos serviços do val-nte Boio- 
nel Francisco Pedro dé Abr'e.i . verdadeiro 
sustenlaculo da monarcl.ia conslilnciona., em 
prol da qual Vem durante a revolução, que 
ha mais de nove annos assola esta província, 
derramado por vezes.son. proçmzo sa"^e ' 
nltravessado incalcolpvi is. pen^irs , c t. }>i ^ 
do a própria saúde , feito e.n fim muameros 
saciificios ,• mas ainda não liavia p:ira,lJ1 " 
curso de seus henilicios c sertlços o paf a , 
eslavs-lhe reservada a gloria de dai o .ana 

chia o golpe mortal, de Ibzo.r lolalmcolc In 
tinfbr a legalidade ! ! E na verdade aser exac- 
ta a noticia , podemos crer pc-cibcada a |)io 
viu cia'; ja não tinham força grossa os anar- 
cbislãs senão as do mando imuiedi-Ao de 
Stavarre^ Qi-a, esloQ «ulsu oUeiV çle al(jltul 

peito e prestigio entre elles , e ale pelo que 
se diz, o auiõo dos caheças opposlo á con- 
ciliação ; por tanto podemos concluir qua 
está exlincla a anarchia , graças nos hem de- 
licnados.planos do benemérito General Ba- 
rão de Caxias , ao seu .nimio zelo e aclivida-- 
dc no serviço nacional, e a boa execução do 
valente Coronel Francisco Pedro, que lefe a 
dTta de desbaratar a columna daquelle caa- 

' dilhò iiCno, orguUmzo por ter sabido até ca- 
tão evitar o golpe das forças imporiacs. 

Em o nosso n . 6 dicemos que eram esps- 
rançozas e animadoras as noticias da campa- 

nha, e por essa occazião, corno nos cumpria, 
espendemos nosso fraco pensar a respeito de. 
conciliação com os rebeldes, a destruição 
porem suprn referida das forças anarcbzcns, 
dispensa-nos de mais reflexões Sobre couci-, 
li.icóes ou soas condições = sem netdium pon- 
to do apoio, sem forças á sua deposição, ne m 
leem os rebeldes o mais insignüicanle louda- 
monlo., o mais fraco pretexto para exigirem 
{ininislia revestida de cláusulas , nada mais 
lhes resta que apprcsentarem-se á obediência 
do General que os soube vencer, entregai em- 

• se ao império" das leis que tanto vio. uam. cs 
pcrando unicamente da Prudente Clonvencia 

do nosso Magnânimo Imperador o perdão de 
seus crimes, quando por ventura udguc elle 
cpie convém coucedêt-o a todos ou a alguns 

de seus subditos infiéis , que no espaço da 
mais. de nove annos percorreram perlma/.es 
a estrada da deslealdade e do crime, despre- 

sorulo sempre a «mnislia. quer contei ida pela 
Regência na menoridade de S. 51. b qner 

õlVcrecida pela piedade e compaixão do nos- 

so nroprio Mouarcha. 
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jVinlm Jhini/i" reUptiHt- 

Procí.ra bcni a primeira, j C^ra em con, .Ha f 

E (liz-Hic «i1"' el1 !t.' > 
Hfiu receio dü iiieatiieá. > 

Kasrido de finas iicóres , ^ 
Ou anlea com cHos crendo , f 
Como riiiai me desprezam > í 
pico resfo é ja meu lado"! J 

■ CONCEITO. 

Dos Ijous costumes 
E' upozciito, 
Se aeíihariain 
Bem este alento 

* Suave layrt 
Os homens prende 
J)"iiml)(H os sexos 
Cile dependo 

—-ty ■ss>- \y 

»n ei. yssr. 

.'""■"imn:,,. 
do sou illirn , ""'oad,. 

O f.sciurro 

ET não for OS r-u^ ^ íllrelUls políticos, 
dida um repuerimei io ' ? ^ '::irí<; 0'^ii- ■ 
pobreza do i^spousav^l •'['« nimiu 
liem conJierido ndo u ' . 11111 advogado 
'"om >, como se tive-s-p" f0ílan,l!imo, o reqiieri- 

toseonhccii. grilando. ir a Cilza de nnan. 
xtju fulalifo f,r,n i ' * 7Wr,/í lie pobre m f 
idieeer ' "'"Jlle ""diml. [)■,. \L»'lmn 

C S ll/n,,. "Cl<VfÍ!>,' '' 1,1 OOll, o 

n.- "do ''""'"larar 

a,„ ' "'1 lll. 

^'Unn T"- 
U 'Poriüg Ó 'o10 | ' Vso 

■ ■ ' 

íieí e f^or Isso mesmo acoberfo de todòj e 

q"l,'íUi:oiiM'l,aíe? lliicr.d,0 , e,, jc 
<!"•« "Vfse íld,í"»c?aoalsi„1í p »■ 

íiW, ii 'V** ^ ""'S i;í0 seíul1! assi">. osfi 
p ooefacto, e na o posso almai a (|Uf>iii uililf|,; í1 

pi/c. ^llüclirà ^ S.V D. M. N lo o.^0 
•U s* « M ^'lliecldo se" i"ii(, (l ; 
n.zo, õ lii^ar cjne occupa cie tam pouca 
de., e coiisideraí/ão ) (jile sei iá u àiiprâ^suiiJmy^ 
díi impiidencia íjasiar tanto incenso , Inp., o 
pitlrido ; ê pc-siilente^cpm ídolo (ao iiisip,,^® 
cantei e corriqneih)! Não; não pode ser • sò 
o sermão lie feito eíii louvor proprio pois 
(ão não admira ; c rpiadra befii o que dijí Cj,. 
rn Íj. 5 Ti:^. 22. — Jíé este lenif à hem 
Poêlu conheci tjto: mo tivcsUfí. pa ri srf r/i/é /, 
nutilo cxccUcnlc. Veja, S.r líedactor, semè po! 
de esclarecer a tal respeito, pára volta- ã i|ç|| e" 

Jpicheir. 

o;::::;.-;  
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Snfí. 1? EnACTOp. 

Setvnml» copsta do livro dbdífiíios da Mjti jz 
o da Fregiio/.ia do Horário-anorrorão d,, j 5 ,! 
til de (-/uínliid prokiino pássado U3 pbssoás 9p. 
galutes : 

Traiudas itllopaíiiicáinonfe íC, e íinPudoMhtl.i 

camento J : a puirtnndade, em tdéfo o .ncz d8 nín no c (.(! 41 pessoas, sendo d estos 4 l traia- 

SlTs ^ r' 6 Sí> 1 ''^^op^rícámen. 
cie dois ^^tsnn}írróod'Tf-,a":,ClJte " 'te"''"? 
respmto dos dofssfsie,,,.^ fr'

,'ni"'r 0 ".'f11 á' 
cppoilniia direi •/niísi I* 11 í11' ^zifxo 
pi«.w^ 9 ^ ílelb.s dou preícrôiicifl* 
eJs ,dZoe8> em què me bázeio. P'ClCi tíll('Ia? 

a'"'£0 ver(lcicle. 

«íí <•■) 
. drniaram-se fndU • -- ». . • 

resistirem a J„Ii0 CeVae^31-^3 de. ^oma páVa 
'iscar a glopj,,, (i ' ' d116 parecia querer óf* 

d""' '^pobüca ernere ^ern;Ó'f 0mPt-0- Oray mn ü "ll,a Soofra civil ■ ^ expcir á todos"03 inales 
! !"cla (1o um' de scòs Pa? .^^"far a1 pree.ni- 
{. í, ^'^"ão" erã^crivpl01 - ^0S. à*ii seo 

oseV"'-1," P"1' "oi Tuul?eiuI0'.se tives«e tinia tal 
oienlo U

(. 
U cl,,^«Iadò" (i'e

e !7v,Ç0'íV P«tVia. Mas 
necossar','1 U'n ^'^"cJe t'-,,,,/8''' ' P^M0 

G"i niiiv •' ,'asd:i'i" as eim-,- ■a Pal'!|a ■ foi pois 
sar. T.;?^ paia iianoV'^ " e pol-a; 
lnãis sem ni*" Sl'stos: f " P ^'""'"l -ido de (le'«' 
l»4 !' M ferro. . e to*,, 
W. HS': «£!"''"."'Oos, Ri.,,* sò»: 
"lortos. iv.iiV ^""."'os encarniçados 
Pa,Wu4 J(!s 'Vidbs Viu .tnníra 'rn:;lbb i:ns - 
a Co,li«tornar/Sa.jc>>a.s fajniij^ &'[ os"'I?ernaÇãb'd;' 7"^ r!,ir 

'■il "1110'Id 1 -il"'i''"10so!>rc^o,1 |,a 111 adi,;; tanto sobre' 
1Vs: arra,,; » 
f'!,c Sn "■ •ao toi oo.,....,". ^pjaiíiiinas" o do-' 

' Q dè se os" beiís," 
o 
IVs 
(i"f S(i 
8illv<ni 
da 
fieite 
<1 

t S4í;„^"0- (,",:1 aU.,':! J'1'1 fos.se ; 
'iinito mais do 
sua clomeúcia tia iV. fosse:' s ■ , ■ • í'''iria i,,. 7, "bámp n 

c • sna clouieucia 
de 0I"' Paiin..() 

e ^ otto •> '.V0, e",<>'idi(lrí,ainí)i' 
mC i*;»- 

nucifu-a IXÍSSC 

(+i ^ 

. Kr;,'/1'10 > (,,o"ple 0 "a P!|CÍÍira "posse 
clò poder 

},a"o? üi^f. oxercícu) delle, 
—1 lyV 1 iMarco Tul- 

'"Pofciaj n 
3} 

Ud<.,- das Í|iiáes tíj M, feü Ç6: 
Bruto, que lucrastc com o aasassinio dn , , U3 

íeitor nmigo, e que te,cl,amava filím 
deto de cessãr n ** * o 
perpetuidáde. E^que de omrb" "^1^° (I<;'Sfe á 

««ste a .ucursão ! Sb a -lierra H'vilf CCaS10- 
infundir a indiUVÍ end-, ™ , n Uv CaPaz de 
tureza: Tudo da 

"io a" 

(Coii/iíiOn.) 

CorfitoAÇAS BA «XVÇAÜ BOS dBBABòT^j; 

José Joaquim Mvhí de Moraes; 
Joaquim José doa Santos Silyá 

João Luiz de Abreu « Silva. * " d ' 
Joaé Lictorino dti Rocha, 
José Le lie ia no França. 
José Msitioe! dà.Silva e Oliveira.' • - 
Josc Manoel de Fontes. 
João dos ouníos Castro. 
Joaq 11 iin Jósé P erreira Pnrboza. 
João fcáacio-de Linia "íJrandâo/ 
•'oao roreirá de Burros.' 
João Corrêa de Oliveira, 
João Feréira A/ftchado.' 
José ígnacio Fernandes, " " ; " 
João BnptMa da Silva Pereira; 
Josc t-aiiz Vicênfè da CoAa. ' 
João (gnacio dé Souza. 
João Corrêa" lasques; 
Jacintho Ferreira da Si!vã. 
José Joaquim. Leité d« Castro." 
João Cândido da Silva Peixoto'.' 
João Finfo do Rego- 
João da Cunha Lobo Barreto." 
João Bernardes da Silva. 
João Manoel de Pontes. 
João Çeleira de Miranda'." 
João Marinho,de Freitas.' 
João da Silva Paninhos. ' 
João Ferreira de Assis." 
João Pacheco de ãL-ãs." • 
J,ose. Vieira,de Faria. , , 
José Joaquim da Siivu Lcal/ 
Jo>é A ífonço Pereira." 
José Pinto Gomes. 
J.éíc Vieira da Cunha." 
João José Rodrigues^ 
João Rodrigues /agundes. 

"ão Batista de vílencasiro." 
» ozi» Joaquim de AJencástro,' 
J''2e Alves Ribeiro Guimarães/ 
Joze de ÍMiraudii e Castro. 
Joaquim Pedco" dè'Almeida. 
J oaqiun,, }Vd|.0 dtí Fiviia8. 
João da Costa e Souza." 
Joze Thonias dé Lima. 
q oan BapdsCa Soares da Silveira e Souza." 

oze Soaroj de Almeida. 
,Joaqniin Manoel de Azevedo. 

» oze do .Vaseimentiie Silva, oz:o .Narciso Ve|loso. 
Joaquim Ldbcadío Guerra." ' 

oaqním Joze de Andrade Fasconeellos, 
Joaquim Francisco de Ofiveira Furtado. 

( ) V id« 9 — Imparoini ~ N." 7, e 8. 

João Capislrano de Miranda c Castro.' 
Joze Arpou io Gomes. 

Joze i-Vauvis.o de Camalho. . 

•F,"eire de ***** 
Joze Caeiaiío Ferraz. 
João Damaceiu. Ferreira." 
João Kstaquio Cas-elcr' 

fe aVUrini júnior; João Canlqzo deSouzai 
Joze Jqaquiiu de Paula 
Joaquim Bapüsiá da Silva. 
Joaquim J(,ze da Silva Rocha: 
■/ozo Jvriiaiulode Almeida. ■ 
Jo^eJjntomo Rodrigues Ferreira: 

f? íf U»"- 8e,i«« d,*®* 
tZl í."1,"'5!" t C""»'!.» e Sonun; Joze 1 luto da junceca. 

Joaquim Joze J/a ria Parrote: 
Joze Duaite Pereira Inobo. 
João Entorno Mendes Totta 
Joaquim A,.íoiiio Pereira. 
João 'Jozèda Silva Guimarães" 
Joaíjunf) -f/aría de Azeredo Guerra. 
./oze pereira da Motla Porto. 
João Cândido de Campos." 
Joze da Cruz Ferrari, 
.Jacinto .Joze.de Oiive ira,' ; 

oze Luiz da Cosia (morador de Viamão). 

- • . (Gmtinua.) 

MAxixias nC ALGUJÍS jiohalistas. 

Basta u.n ímpostor ádeàtrádd pam cíéstruiras 
tnais sublimes ííIces." 

Ce-Las pessoas que parteúdem saber mais que 
as outias, ignoram que todo mundo conhece 
q«e sao pedantes. 

O mais de%fáçado dos homenséo que faz" 

maior numero de desgraçados. 

LWouçn do hoa repiilaçúío v.le 
mil libras de oiro. 

O eupirito do páríido o„sc „s fun,as puWica. 
deexngeiaçao c meii(iia=. 

   » 

toras mumcinaes , e mu- émo ,.1, . .; , , . J ' *■ ('«u.. (jue diegiie, a notu-ii 

I oito .(Icçr,. !,i d,.Xüie»)i»ru ,lu ls«, J£« 
asco Pcrcua Cahíhs. 

mn.b'cb!5
1i\h

V|():!-SÍ-1V'T]o l1 '[Od''"'idòr da cainarn |ii imil desta , cuhnlo pcu-iza comprar nua- 

h0Ci.mirVm,,1ÇÍ,S"P"'d 0 '0,VÍ"0 íli,s ^"J-oons tu uamaia, quem as tiver c as quisor vender 
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Li tfrnn lu!, ..,. ,.. "j1 "V '! u'u'v- <'di respnn,,^,;,toinunniíLíii.us , rrunido Ft-guutír. a 
W- \miSncHlvÁ ^ ^ ^ Ca'W fdc}u:du' Ós anúncios, dcxcnt 

d,//'lido ílomwnr Mh. ricwici-saulo cu„-,-,., , r , ^'!luilt(,> ''"~c t^orln Jlrgrc. . e 
•nau íos dos a ssi^mnlcs scráu .rrth ■ Jm- l ' , l"'' "" 'V" S':'" " "ss'£>*(*.-a dr ú/j. rs. Os nu- 
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Os hoiiscsrnptorcs morcdiSlcis, siín como os fir,'es -iloraest 
(idícrlcm dirigem , e sal vão os uhve^uides do naufrágio. 

ANNO i. OUARTA F.El51A .27 DE NOVEMBRO DE 18ÍS. NiÃiEüt) li- 

PÜYSIÜGNOMONÍA, E PÍLRENÜLO- 
U i A. 

Kvn Iodos os pil.ics clvjlisadns grande nti* 
tiieiv) dc sábios se dçdicão hoje ao estudo da 
Piicoiiologin, e a porlia se cmpetílião cm ve- 
rificar, desenvolver . e avançar descobertas, 
«p.ic na opinião dc (hitnbe (j), "oxçedfm em 
inípoi taneia fiara o genio I.imnaiio as dc Pr.r- 

dc Newton, e dc (lalilco, e pelas rjuacs 
será o nosso século mais iíluslndo do (juo 
pelas coiiffui.slas dc Napolcão." Para facilitar 
o seo conhcciimMilo , c espalha-lo ale pelas 
classes as nvais inferiores da sociedade crião 
sociedades , e gabinetes, pnblicão intimeros 
jornaes , e tratados clemcnlares. " A Plire- 
yologiii em países, dis o Dr. Fossali, (2) con- 
ta actuaJmcnIe entre seos défensores muitos 
sábios, o. crudilos de grnode-nierilo. A so- 
ciedade Plireuofogi.ea d esta cidade leve por 
Presidentes, durante Ires ntuaos sucessivos, 
M..'d. Bouilliiud, Andial.c Bniussais{Oi (pai), 
flisliiiclos professores da escola de Medicina ; 
fcneerra em soo seio innilos digníssimos inom- 
Bros tia academia dc medicitia, laes como Al. 
í?i. Ferros , Londo , Mcge tSe.' Os redactores 
de seo jornaí, entre os tjnaes se eiiuinfsã.o 
M. M. INiilly de Biois, Breus,sais (filho1, Fois- 
uac, Gauhert, Kicbard, Sariandierc . \ui>in 
^.c gosão xle merecida reputação entre Os sá- 
bios, São tyembros (Festa sociedade Phreno- 
íogien. ou se tfcrn pronunciado a lavor d esta 
seiencia M.M. (Itoquct, Rostnn, proltssores 
«a escola de medicina , M. Plondeau, decano 

.) (UowamlH.cT.graÍJcUcda 
.Phn nohfgica dc Jhdini In.). 

) J. Fossai te. presidente em IS56 da sociedade 
Phrcnologica de. Paris. 

da escola de direito , M. Falrcf, AI. Aí. Ap. 
porl e Lucas, inspeclores das prisões, AI, ],ag 
Casas (lilbo) defiutado. Em L<.ão ^L ImberR 
medico de grande mérito, professa a Plueno- 
logia com muita reputação ; e cm cm 
Slrasboürg, e em outras pírles ha sábios que 
d elia se occupão seriamente. A Inglaterra é 
o pais onde existe maior numero de sábios 
phronologislas, e tem-se já abi publicado mui- 
tas obras , e jornaes sobre esta scicncia. Na 
Italia l.a presenlemenle muitos sábios que esta- 
dão a Hirenologia, e procurão propaga-la,&c. 
Outro tanto , acfescentamos nós, não se po- 
de diserdo Brasil, pois que parece que a ex- 
cepção dc poucos indivíduos, tudo o mais ig . 
nora até a existência d"esta scicncia, clieg3n-< 
do a miséria a tal auge que se alguém se lem- 
bra de proferir a palavra— Phrenologia — 
tem de solírer a mordacidade do satírico ig- 
norai*te. A pesar disto , como julgamos, que 
não desgostaremos nossos leitores, dar-lbes- 
hemos uma noticia ^ não extensa, pois que o 
espaço desta folha o não pcrmille, mais sim 
muito breve, e resumida d"Gsta scicncia., as- 
sim como tão bem da Fbysiognomonia. 

Esta palavra — Physioguomouia — é deri- 
vada do Grego — pbysis — unlmcsa, i-gno- 
mon mostrjidor, indicio; o na accopção amais 
oenerica significa o conhecimento da nalure- 
sa adquerido por si^naes , ou iudicios exte- 
riores , e pode-se por couseguiule appücar á 
todas as sclencias que tem por objeclo o estu- 
do da nMuresa , pois que nciibum conheci- 
mento podemos d esta adquerir se não por 
meio da observação dos phenomenos , que 
nada mais são do que um moslrador. 

(Continua ) 

doem 18,5ü com este titulo -- Cours dcphreno* 
logie, Jciit á la FacuUé dc Medicine dc Paris 
i v,(W 8. — 


